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APRESENTAÇÃO

O século 20 trouxe mudanças profundas que pairam em todos os 

cantos e recantos do planeta Terra, impulsionadas pelos avanços tec-

nológicos. Passando por melhorias significativas na qualidade de vida, 

tais como o domínio sobre diversas doenças, as tecnologias têm auxilia-

do nas mais variadas situações. A título de exemplo, poderíamos citar 

a facilidade em ultrapassar limites físico-espaciais, até então impostos 

pelas longas distâncias. A concepção de tempo e de espaço mudou radi-

calmente e emergiu uma nova postura com relação ao conhecimento.

Um dos fatores que contribuiu para as mudanças foi a descoberta 

da linguagem enquanto condição de possibilidade de acesso ao mundo. 

A pretensão moderna de encontrar no sujeito a instância de legitima-

ção do conhecimento vem perdendo força, na percepção de que muito 

mais escapa às pretensões objetificadoras do que propriamente se deixa 

capturar pelo sujeito.

Com o auxílio da hermenêutica conseguimos perceber que o 

sujeito já se encontra desde sempre inserido na tradição, independen-

temente de ter ciência ou não desse fato. É a partir desse lugar que ele 

se percebe e percebe o entorno. Sua compreensão é marcada por "pré-

-conceitos", juízos prévios, que se gestaram na tradição e são condições 

de possibilidade para o seu olhar sobre o mundo. O sentido não é gerado 

na subjetividade, mas se revela nela, transmitindo-se de geração em 

geração, de modo que nos é possível perceber que os "pré-conceitos", 

gestados na tradição, na verdade são condições transcendentais da com-

preensão.
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Em tempos marcados pelo pragmatismo e tecnicismo, desde o 

início a obra de Seibt traz à luz a denúncia acerca do empobrecimento 

existencial em que, contemporaneamente, a subjetividade se encontra, 

assim como tudo o que envolve o ser humano. Há quase que uma clau-

sura do ser. Ao enveredar pelos caminhos de Heidegger, o autor propõe-se 

a manter a perspectiva hermenêutica, desenvolvendo com propriedade, 

desde o início do texto, uma crítica ao modelo objetificador na constru-

ção do conhecimento, capitaneado pela racionalidade metódica. 

Por Uma Antropologia Existencial-Originária foi o título escolhido 

para a presente obra, mantendo coerência com a perspectiva anterior-

mente exposta, ao adentrar no aspecto produtivo em busca das “coisas 

mesmas” pelos caminhos da tradição. Seguindo a reflexão de Heidegger, 

o texto traz a perspectiva de acompanhar a trajetória do autor, com a her-

menêutica aqui devendo ser compreendida como modo de ser do Dasein.

Significa dizer que há um espaço próprio, indominável pelo sujei-

to, que exige, por parte da subjetividade, que ela esteja disposta a entrar 

nesse jogo. O acesso ao sentido não depende de um sujeito, que impõe 

ao objeto as condições sob as quais este deve se manifestar para lhe 

apreender a coisa conhecida. Heidegger sabe de seu caráter de finitude, 

no entanto, ocupa-se do ser enquanto ser, que possibilita os existenciais. 

Há algo que se revela, estando o sujeito impossibilitado de apreender a 

totalidade do que lhe é possível abarcar como conhecido. 

Para Heidegger, a linguagem não é simplesmente um objeto pre-

sente, que está diante de nós, mas todo pensar já se faz linguagem. Quer 

dizer, a linguagem é mediação, condição de possibilidade de acesso ao 

mundo. Todo pensar se faz numa abertura. Uma abertura de sentido 

que se articula linguisticamente. Um espaço linguisticamente mediado, 

em que se abre para nós a experiência de mundo. Em seu texto, Seibt 

reflete sobre o esvaziamento do sentido das coisas, justamente devido 

ao empobrecimento que a linguagem vem sofrendo com a perda da 

capacidade apofântica das palavras, devido à repetição mecânica, sem 

apontar para a experiência das coisas que as palavras mesmas mostram.
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Urge uma mudança de postura em prol da superação de limites 

criados, sobretudo, pelas ciências empíricas, que buscam a fundamen-

tação do conhecimento pelas vias do “metodologismo”. Linguagem é, 

portanto, um espaço de revelação das coisas, porque nela se diz o sentido 

a partir do qual podemos perceber as coisas. Então, linguagem é, em 

primeiro lugar, um dizer do ser, com sentido. A proposição não é o lugar 

da verdade, mas a verdade o lugar da proposição, uma vez que a verdade 

(a abertura) é anterior à proposição. Há uma dimensão anterior à própria 

proposição que a torna possível, e é nessa dimensão que se dá a doação 

do ser, a doação do sentido.

Assim sendo, na linguagem ocorre a revelação da “coisa mesma” 

para nós, porque a linguagem, em última instância, desvela o ser. Lin-

guagem é condição de possibilidade, na medida em que a percebemos 

como medium universal. Nela o sentido radical se desvela. Porque se 

desvela, ele desvela também o sentido dos entes. A linguagem é, pois, 

condição de possibilidade para a abertura ao mundo. O texto de Seibt 

desenvolve esse sentido radical com o devido cuidado, levando o leitor 

ao encontro de contextos que o demonstram, possibilitando uma expe-

riência hermenêutica com a racionalidade que se desenrola.

O texto traz igualmente preciosas contribuições para a discus-

são a respeito de uma Antropologia existencial ou originária, que busca 

ocupar-se do ser-possível, à luz das reflexões de Heidegger. O contex-

to contemporâneo leva-nos ao encontro da necessidade de rediscutir a 

questão do tempo, pois, afundado nos objetos, o homem, no início do 

século 21, não raro busca sua afirmação negando dimensões mais pro-

fundas da existência, tais como a questão da morte. 

A discussão em torno da Antropologia contribui em muito para 

devolver ao ser humano o seu ser e, conforme Seibt, “com isso, sua 

responsabilidade diante da existência e o fato de que seu ser está em 

jogo neste ser”. Desconstruindo e reconstruindo, tendo a hermenêutica 
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como ferramenta imprescindível, o presente texto nos instiga a repensar 

posturas efetivadas com a modernidade e, em seu todo, é uma oportu-

nidade de o leitor (re)encontrar-se com a própria tradição.

Rogério José Schuck

Lajeado, 29 de abril de 2015.



INTRODUÇÃO

Quem é o ser humano, quem somos nós? Essa foi, é e continuará 

a ser uma questão importante e fundamental. Para Kant, a pergunta que 

é condição para que todas as outras possam encontrar um solo adequado. 

É com isso e com o pensamento desenvolvido por Martin Heidegger 

que este livro se ocupa. Não pretendemos, porém, encontrar uma nova 

Antropologia ou deduzir, a partir da Filosofia que Heidegger desenvol-

veu em torno dos anos 20, elementos que possam sistematizar e cons-

truir uma Antropologia. Nossa pretensão é, a partir das ideias inovadoras 

e desafiadoras desenvolvidas pelo filósofo, pensar a nós mesmos, pensar 

e repensar aquilo que denominamos ser humano. O próprio Heidegger 

não encoraja uma leitura antropológica de seus textos. Isso não significa, 

contudo, que ele não se ocupe com o ser humano. Por que a ressalva 

de que sua Filosofia não deve ser identificada com uma Antropologia? 

É que as Antropologias que encontramos na tradição têm um caráter 

“construtivo”, buscam determinações que definam este ente. 

Um discurso construtivo busca pontos seguros e controláveis, a 

partir de onde somam-se e separam-se características ou determinações 

e isso, o que é fundamental, sem investigar antes os pressupostos a partir 

dos quais as determinações ou a construção é perseguida. Heidegger não 

quer que seu pensamento trilhe o mesmo caminho, pois importa para 

ele uma reflexão não de soma contínua de informações ou uma coleção 

de características ou determinações em relação ao ente que nós somos. 

Seu pensamento sobre o ser humano é antes um processo desconstruti-

vo, pois persegue, para além das determinações, aquilo que as sustenta, 

as raízes esquecidas e inquestionadas das determinações que enchem 
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nossos olhos de imagens e nossa cabeça com ideias. Seu pensamento 

sobre o homem é, por isso, desconstrutivo, o que não tem a ver com 

uma rebeldia inconsequente em relação ao mundo constituído no qual 

nos encontramos, mas é um esforço por desmontar as estruturas visíveis 

para mostrar o sentido oculto que as mantém em ordem. Isso caracteriza 

e diferencia as Antropologias que têm uma base positiva, construtiva, 

materialista e mesmo idealista, do projeto da analítica existencial de 

Heidegger.

Heidegger não pretende construir uma definição melhor de ser 

humano, apresentar mais uma determinação objetivada deste ente, mas 

investigar o seu ser. E investigar o seu ser não a partir do modo como 

estamos habituados a fazê-lo, ou seja, a partir do modo de ser dos obje-

tos com que lidamos que, segundo o diagnóstico do autor, tornaram-se 

a referência ou modelo nas investigações inclusive sobre o ser humano. 

Para compreender o ser humano é preciso, por isso, primeiro desvenci-

lhar este ente das determinações que não correspondem ao seu modo 

próprio de ser, mas que são importadas do modo de ser dos entes intra-

mundanos que têm um modo de ser diferente. Como estamos em casa 

com o modo de ser dos entes intramundanos, estamos habituados e 

conformamos o nosso modo de entender toda realidade segundo este 

modelo. Trata-se então de desconstruir e libertar o pensamento para o 

modo de ser que corresponda propriamente ao ser humano. Essa ideia 

é fundamental para que se possa entender o pensamento de Heidegger.

Ele não pretende pensar o ser humano a partir do que já está 

disponível, daquilo que povoa nossa vida cotidiana, do que nos aparece 

como evidente e natural, mas pergunta primeiro pelo sentido do ser. 

É uma pergunta pelas condições de possibilidade, pelas condições e 

compreensões que se ocultam quando nos mantemos fixos no universo 

dos entes. É preciso, então, desconstruir esse universo que se tornou 

um imperativo inquestionável no nosso modo de pensar para alcançar 

aquilo que esse universo de determinações oculta e precisa fazê-lo para 

se manter evidente.


